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Definições

● Medida
● Avaliação em relação a um padrão

● Métrica
● Método para se certificar de um atributo
● Composta de uma ou mais medidas

● Indicador
● Variável que interpreta uma métrica

Ex: Alta cobertura pode indicar que o software é de qualidade



Métricas

● Entender o andamento do projeto
● Feedback
● Comunicação
● Problemas

● Identificar, Acompanhar e Resolver
● Qualidades

● Identificar, Acompanhar e Exibir
● Gerenciar



GQM

● Goal ­> Question ­> Metric

Exemplo:
● G: Desenvolver software com qualidade.

Q: O software está bem testado?
M: 
● Cobertura dos testes +

Número de asserções + 
Número de testes falhando



Métricas para TA

● Entender:
● Qualidade do SUT
● Qualidade dos testes
●

Trechos de código testados, bem testados, mal 
testados

● Acompanhamento dos testes

● Estratégias de desenvolvimento



Testabilidade
● Mede bons padrões OO:

● Injeção de dependência

● Mede anti­padrões OO:
● Variáveis globais
● Variáveis públicas
● Singletons

● TDD





Cobertura
● Mede trechos do SUT exercitados pelos 

testes

Obs: Trecho exercitado não significa 
ausência de erros

● Trechos não exercitados indicam pontos não 
seguros (não testados)



Cobertura



Fator de Teste
● = Linha dos testes / Linhas do SUT

● Comparar módulos de um mesmo projeto

● Obs: Não recomendada para 
acompanhamento dos testes automatizados



# de TA / Linha de Código do SUT

● Acompanhar a evolução dos TA

● Obs: Desde que o crescimento do projeto não 
tenha alterações drásticas quanto sua 
complexidade



Número de linhas de testes
● Análogo ao número de linhas do SUT

Identificar testes que precisam de 
refatoração

● Pode ser útil para o gerenciamento de 
manutenções



Número de testes
● Acompanhar evolução dos TA

● Útil para evolução dos TA

● Principalmente para projetos que estão 
começando





Número de asserções
● Útil para verificar se os testes estão 

realmente fazendo verificações

● Pode indicar testes que precisam de 
refatoração



Número de testes pendentes
● Acompanhamento dos TA

● Pode indicar problemas com prazos (pressão, 
correria...)

● Pode indicar anti­padrões de TDD



Número de testes falhando
● Fragilidade dos testes

● Acompanhamento de conserto dos testes



Número de asserções por método
● Pode indicar métodos de testes que precisam 

de refatoração

● Podem identificar classes com muitas 
responsabilidades



Replicação do código dos testes
● Testes que precisam ser refatorados

● Indicar que o código da SUT também está 
com replicação



Quantidade de defeitos encontrados

● Qualidade do software

● Falta de testes automatizados
● Testes de unidade
● Testes de Aceitação



Tempo de execução dos testes

● Encontrar gargalos do sistema

● Encontrar testes que precisam ser 
otimizados ou refatorados



Objetivos vs Métricas

1. Testabilidade

2. Cobertura

3. Fator de teste

4. Número de testes / LOC do sistema

5. Número de linhas de teste

6. Número de testes

7. Número de asserções

8. Número de testes pendentes

9. Número de testes falhando

10. Número de asserções por métodos

11. Replicação do código de testes

12. Quantidade de defeitos encontrados

13. Tempo de execução da bateria de testes



Ferramentas

● Eclipse Metrics:
● http://metrics.sourceforge.net/update

● Eclipse Eclemma:
● http://update.eclemma.org

● Testability Explorer:
● http://code.google.com/p/testability­explorer

http://metrics.sourceforge.net/update
http://update.eclemma.org/
http://code.google.com/p/testability-explorer
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Contato

http://www.agilcoop.org.br

agilcoop@agilcoop.org.br
paulocheque@agilcoop.org.br

http://www.agilcoop.org.br/
mailto:agilcoop@agilcoop.org.br
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